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No dia 19 de setembro, 

deu-se início ao ano letivo 

2 0 1 1 / 2 0 1 2 .  P a r a 

“começar” em grande este 

ano letivo, o novo Conse-

lho Executivo, em conjun-

to com o grupo de Ed. 

Física, organizaram um 

conjunto de atividades, de 

forma a promover o Des-

porto e a Atividade Física 

e criar uma a boa disposi-

ção para enfrentar mais 

um ano de compromisso 

entre alunos, pessoal não 

docente e professores. 

Para esta atividade os do-

centes de Ed. Física organi-

zaram várias atividades, 

dentro e fora do pavilhão 

desportivo, com a colabo-

ração dos respetivos do-

centes titulares ou direto-

res de turma. É de salien-

tar os progressos desta 

escola ao nível de ativida-

des desportivas e de aven-

tura, ditas radicais. Com a 

ajuda de um colaborador 

exterior à escola, Jorge 

Santos, foi possível realizar 

um slide, com elevada se-

gurança, dentro do pró-

prio pavilhão. Sendo a 

atividade que mais entusi-

asmou os presentes. 

As restantes atividades 

foram: Boccia (uma ativi-

dade adaptada), descida 

em skate, Futebol huma-

no, lançamentos de Bas-

quetebol e Zarabatana, 

nas quais predominou a 

colaboração entre os par-

ticipantes.  

 

 

O regresso às aulas 



 

Editorial 

“Ninguém 

parte do nada: 

partimos do 

que somos e do 

que temos!”  
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Estamos no Natal! 

Época de alegria, de amor, 

de fraternidade, de reco-

nhecimento…altura mais 

que adequada para endere-

çarmos um agradecimento 

a todos quantos nos têm 

ajudado neste início de 

funções, destacando o an-

terior órgão de gestão. 

 Ninguém parte do nada: 

partimos do que somos e 

do que temos! Tentando 

honrar a herança deixada 

também nós nos debatere-

mos por uma escola de 

qualidade, e sabendo que 

esta assenta nas pessoas 

valorizamos o trabalho do 

pessoal docente, não do-

cente e discente, insistindo 

nos valores de exigência, 

do rigor, da competência e 

do diálogo, porque nos 

parecem os mais válidos. 

Os capitães deste barco 

apelam aos seus marinhei-

ros que os continuem a 

auxiliar a empurrar este 

barco, que é de todos nós!  

 

A todos um  

SANTO NATAL  

e um 

PRÓSPERO ANO NOVO! 

 

O conselho Executivo 
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No dia 4 de outubro, entre 

as 13:30 horas e as 15:00 

horas, as crianças do Pré-

Escolar e do Primeiro Ciclo 

do Ensino Básico comemo-

raram o Dia Mundial do 

Animal, levando para a es-

cola os seus animais de 

estimação. Para além disso, 

ainda tiveram a oportunida-

de de dar uma volta de 

burro anão, algo que nem 

todas as crianças podem 

beneficiar no seu dia a dia.  

 

Educadora Alexandra Dias 

 

 

Dia do Animal 

No dia 17 de outubro os 

alunos do Pré-Escolar e do 

Primeiro Ciclo do Ensino 

Básico festejaram o Dia 

Internacional da Erradica-

ção da Pobreza e o Dia 

Mundial da Alimentação. As 

crianças visualizaram um 

PowerPoint sobre as con-

dições de pobreza em Áfri-

ca, de forma a sensibilizá-

las para os constantes des-

perdícios de comida verifi-

cados no refeitório da es-

cola. Após uma breve ex-

posição sobre o filme ob-

servado, passou-se a um 

almoço convívio, tendo as 

docentes o cuidado de 

dialogar com as crianças 

sobre a importância de 

uma alimentação saudável. 

Por conseguinte, apresen-

tou-se a história “O Berto 

não sabia comer”, em Po-

werPoint, e realizou-se um 

pequeno debate sobre a 

mesma. Após esta história, 

as crianças dirigiram-se ao 

ginásio a fim de realizar 

atividades físico-motoras. É 

de salientar que, neste es-

paço estava montado um 

sistema digestivo, sendo 

que os alunos tiveram a 

oportunidade de fazer de 

conta que eram alimentos a 

ser digeridos.  

Este dia terminou com um 

lanche convívio, no qual as 

crianças do Núcleo de Edu-

cação Especial presentea-

ram os colegas com um 

bolo de laranja e as do En-

sino Pré-Escolar partilha-

ram um salame de chocola-

te. 

 Educadora Alexandra Dias 

Dia Mundial da Alimentação 

A tradição do Pão-por-

Deus foi comemorada pe-

las crianças do Pré-Escolar 

e do Primeiro Ciclo do 

Ensino Básico, no dia 2 de 

novembro. Realizou-se 

uma exposição com saqui-

nhas de Pão por Deus tra-

dicionais, amavelmente 

cedidas pelos pais dos alu-

nos. As crianças pediram 

Pão por Deus por algumas 

ruas da Vila do Topo, mos-

trando um grande interes-

se. 

 

Educadora Alexandra Dias 

Pão-por-Deus 

“ ... visualizaram 

um PowerPoint 

sobre as condições 

de pobreza em 

África, de forma a 

sensibilizá-las 

para os 

constantes 

desperdícios de 

comida verificados 

no refeitório da 

escola.”  



São Martinho 
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No dia 11 de novembro o 

Departamento do Pré-

Escolar e Primeiro Ciclo do 

Ensino Básico recordou as 

tradições do São Martinho, 

realizando um lanche con-

vívio com castanhas assa-

das/cozidas e sumo, en-

quanto se saltou à fogueira 

com muita alegria. É de 

salientar que este tema foi 

explorado nas salas de aula, 

lembrando aos alunos a 

importância de preservar e 

respeitar as tradições, bem 

como, aprender as sábias 

lições que nos ensinam. 

Educadora Alexandra Dias 

III Feira de Capacidades 

 Os alunos saíram da escola 

por volta das 9h30m, tendo 

chegado à Pousada da Ju-

ventude, na Calheta pelas 

10h. Aí começaram por 

assistir às danças dinamiza-

das pelos utentes do Cen-

tro de Atividades Ocupaci-

onal (CAO), de Calheta, 

seguindo-se o das Velas. 

Fizeram uma pausa para 

carregar energias e toma-

ram o lanche. Logo depois 

ei-los a subir ao palco e a 

dramatizar uma pequena 

história sobre um aluno 

com dificuldades específicas 

de aprendizagem – DISLE-

XIA. Foram uns verdadei-

ros atores. Parabéns para 

eles! 

Seguiu-se o merecido al-

moço, também ele servido 

na Pousada de Juventude. 

Já de barriga cheia puderam 

visitar a exposição de tra-

balhos elaborados pelos 

alunos dos CAO’s (Velas e 

Calheta) e dos Núcleos de 

Educação Especial da ilha 

(Velas, Calheta e Topo). 

Ainda antes de regressar à 

escola, tiveram a oportuni-

dade de dar um pequeno 

passeio, até ao campo de 

jogos municipal. Aí sim, foi 

correr, saltar, jogar… di-

vertiram-se imenso! 

  Lá chegou a hora de par-

tir. Com muito cansaço e o 

coração cheia de alegrias 

eram cerca das 15 horas 

quando se meteram ao 

caminho. Cerca das 15h 

30m chegaram à escola. 

  Foi um dia em grande! 

 

Prof.ª  Alexandra Bettencourt 
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A atividade iniciou-se com 

a divulgação do regulamen-

to do concurso aos profes-

sores titulares/diretores de 

turma do concurso, a fim 

de o transmitir aos seus 

alunos e de, dentro do 

possível, os ajudarem na 

elaboração/construção dos 

mesmos.  

Durante o mês de novem-

bro os cartazes foram che-

gando ao Núcleo, revelan-

do os mesmos, motivação, 

imaginação e “aceitação” 

face à diferença, que se 

comprova pelas mais varia-

das mensagens e técnicas 

utilizadas. 

Foram entregues, na sua 

totalidade, 33 cartazes, 

tendo participado pratica-

mente todas as turmas. 

Todos os cartazes ficaram 

expostos no corredor da 

escola, com o objetivo de 

poderem ser apreciados. 

Como referia o regulamen-

to, foi nomeado um júri, 

composto por um profes-

sor, um assistente operaci-

onal e um aluno, que ardu-

amente teve de eleger os 3 

melhores (1º,2º e 3º luga-

res). 

Sabemos que a tarefa não 

foi fácil!   

Esses 3 cartazes estiveram 

expostos na III Feira de 

Capacidades, na Calheta, e 

posteriormente foram afi-

xados na sala de convívio. 

O Núcleo agradece a parti-

cipação e dá os parabéns a 

todos os participantes. 

Prof.ª 

Alexandra Bettencourt 

Concurso de cartazes “Ser Especial, Ser Diferente” 

No passado dia 11 de ou-

tubro, a turma do 3º ano 

realizou uma visita de estu-

do à Junta de Freguesia do 

Topo. 

Lá fomos muito bem rece-

bidos pelo Sr. Presidente 

Jorge Miguel e pelo Sr. Fer-

nando Pereira, funcionário 

da Junta de Freguesia. Os 

dois explicaram muito bem 

tudo o que se podia resol-

ver naquele lugar. Também 

vimos o brasão da Vila do 

Topo. Ficámos a saber mais 

e gostámos muito de lá ir 

na companhia do professor 

Pedro Alves e da professo-

ra Susana. Para além disso 

agradecemos a simpatia 

com que fomos recebidos. 

  

A turma do 3.º ano 

Visita à Junta de Freguesia do Topo 

1º lugar - Fábio Alves, 

Ana Azevedo e Diana 

Brasil  (8º ano) 

 

2º lugar - Berta Brasil, 

Igor Leonardes, Érica 

Leonardo e Rita Pimentel 

(3º ano)  

 

3º lugar - Diana 

Rodrigues, Pedro Cabral e 

Carlos Silva (4º ano) 

da escola. 



Comemoração do Dia Mundial da Alimentação 
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O Dia Mundial da Alimen-

tação celebra-se anualmen-

te a 16 de outubro, esta 

data marca o dia da funda-

ção da organização das 

Nações Unidas para a ali-

mentação e a agricultura, 

em 1945. A celebração do 

Dia Mundial da Alimenta-

ção foi estabelecida em 

novembro de 1979 pelos 

países membros na 20ª 

Conferência da Organiza-

ção das Nações Unidas 

para a alimentação e a agri-

cultura. 

No âmbito do Projeto de 

Saúde Escolar, comemorou

-se o Dia Mundial da Ali-

mentação, com uma expo-

sição de posters sobre 

alimentação saudável, pre-

tendeu-se desta forma pro-

mover hábitos de alimenta-

ção saudável.  

“A promoção da Saúde é o 

processo que visa criar as 

condições que permitam 

aos indivíduos e aos grupos 

controlar a sua saúde, a 

dos grupos onde se inse-

rem e agir sobre os fatores 

que a influenciam”. (Carta 

de Ottawa, 1986) 

Coordenador da ESE                                                                                                     

Paulo Ávila 

 

 

“Mercado da Saúde” 

“...A inclusão de 

frutas e legumes 

na dieta 

alimentar pode 

desempenhar um 

papel 

importante no 

combate à 

obesidade....” 

A Equipa de Saúde Escolar 

da EBIT convidou todas as 

turmas da escola a partici-

parem no “Mercado da 

Saúde” que decorrerá se-

manalmente, ao longo do 

ano letivo presente. Esta 

iniciativa consiste na venda 

de produtos hortícolas, 

fruta, produtos lácticos, 

compotas, etc. O objetivo 

principal desta iniciativa 

prende-se com a promo-

ção dos hábitos alimentares 

saudáveis na escola. A in-

clusão de frutas e legumes 

na dieta alimentar pode 

desempenhar um papel 

importante no combate à 

obesidade. O consumo de 

frutas e legumes reduz a 

“densidade energética” da 

dieta e desempenha tam-

bém um importante papel 

de proteção e combate às 

doenças cardiovasculares, 

cancro e diabetes. 

Coordenador da ESE                                                                                                 

Paulo Ávila 
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No âmbito da comemora-

ção do Dia Mundial da Dia-

betes (dia 14 de novem-

bro), decorreu um rastreio 

no passado no dia 29 de 

novembro na EBI da Vila 

do Topo. Esta ação desti-

nou-se a toda a comunida-

de educativa e teve a cola-

boração de uma equipa de 

técnicos do Centro de 

Saúde da Vila da Calheta. O 

rastreio incidiu sobre de 

um conjunto de parâme-

tros físicos (peso, altura, 

IMC, glicemia, colesterol, 

tensão arterial). 

A Diabetes está a aumentar 

assustadoramente na popu-

lação mundial e Portugal 

tem atualmente 350 a 500 

mil diabéticos. Segundo a 

OMS e a Federação Inter-

nacional da Diabetes, prevê

-se que daqui a 20 anos o 

número de pessoas com 

Diabetes duplique, um nú-

mero que poderá atingir 

750 mil portugueses e 140 

milhões de pessoas em 

todo o mundo! A Diabetes 

é hoje a 4ª causa de morte 

em Portugal e a principal 

causa de cegueira, de pro-

blemas renais e cardiovas-

culares e de amputações. 

O rastreio é uma primeira 

medida de prevenção ten-

do em conta que 50% das 

pessoas que têm Diabetes 

não sabem que têm.  

 

Coordenador da ESSE da 

EBIT 

Paulo Ávila 

Dia Mundial da Diabetes-Rastreio 

“A Diabetes é 

hoje a 4ª causa 

de morte em 

Portugal e a 

principal causa 

de cegueira, de 

problemas 

renais e 

cardiovasculares 

e de 

amputações...” 
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Gabinete de Saúde 

As atividades do Gabinete 

de Saúde Escolar, ao longo 

do ano letivo 2011-2012, 

compreendem consultas 

semanais com diferentes 

profissionais das mais di-

versas áreas: Psicologia, 

Dietista; Enfermagem, Fisi-

oterapia, Assistência Social 

e Terapia da fala. Este pre-

tende avaliar o crescimento 

e desenvolvimento físico, 

psicomotor e psicossocial, 

bem como, estimular a 

opção por comportamen-

tos saudáveis. Neste âmbi-

to, os alunos, professores e 

pessoal não docente têm 

sido estimulados a frequen-

tar estas consultas sempre 

que necessitam de qualquer 

apoio dentro das especiali-

dades oferecidas pelo gabi-

nete. 

Coordenador da ESE                                                                                                 

Paulo Ávila 



As rosas deram em concurso…  
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Na disciplina de História e 

Geografia de Portugal, nós, 

os alunos do 5º A, realizá-

mos as rosas dos ventos 

com vários materiais, de 

várias formas e feitios. O 

destino dos nossos traba-

lhos seria uma exposição 

na biblioteca da escola. 

Pusemo-nos a matutar: “ e 

se fizéssemos um concur-

so? ”. A ideia foi apresenta-

da à professora que come-

çou logo a destinar tarefas, 

às quais aderimos com 

motivação e entusiasmo, 

afinal era o que nós quería-

mos!  

Assim, no dia 22 de no-

vembro, na sala de convívio 

montámos a exposição, 

distribuímos os cupões por 

todos os elementos da 

comunidade escolar e colo-

cámos a urna no bar para a 

votação. “A sorte estava 

lançada. Que vencesse o 

melhor… e cheios de for-

ça, voltámos à sala e cantá-

mos o Hino Regional e 

Nacional a plenos pulmões.  

Na semana seguinte, for-

mámos equipas de traba-

lho: uns desarmavam a ex-

posição, outros reorgani-

zam o espaço e quando 

estava tudo pronto, a urna 

foi retirada do bar e o seu 

conteúdo foi despejado, em 

cima de uma mesa da sala 

de convívio. Tantos votos! 

Os nossos olhos brilhavam 

de expetativa! Quem seria 

o vencedor? Secretamente, 

todos queríamos ser os 

vencedores, o primeiro 

lugar. Depois da contagem 

de votos, democrática, a 

vencedora do concurso “a 

rosa dos ventos”, com 36 

votos, foi a Joana Azevedo. 

Felicitámos a nossa colega 

com a maior sinceridade e 

alegria, pois o que interessa 

é participar e ganhar expe-

riência. Estávamos felizes 

porque todas as rosas dos 

ventos tinham sido votadas 

e, para além disso, a comu-

nidade tinha aderido à nos-

sa iniciativa, tinha gostado 

do nosso trabalho e atra-

vés dos seus votos tinha, 

dado o seu apoio, motivan-

do-nos para fazermos mais 

e melhor. A turma do 5º A 

agradece a colaboração de 

toda a comunidade escolar 

no concurso “a rosa dos 

ventos”.  

Alunos do 5º A, na disciplina 

de HGP 

Um presépio do nosso tamanho…   

Juntaram-se as disciplinas 

de Educação Moral Religio-

sa e Católica e a de Desen-

volvimento Pessoal e Social 

para fazerem o presépio. 

Nós, alunos, barafustámos:  

- Oh! Que chatice fazer o 

presépio.  

No entanto, depressa ficá-

mos envolvidos. Foi-nos 

apresentado um conjunto 

de cabanas para escolher-

mos uma! Depois, as figu-

ras do presépio, e, quando 

demos por nós, queríamos 

o presépio a toda a força.  

Nas aulas de EVT e no Clu-

be de Artes pintámos os 

bonecos do presépio. O 

senhor Manuel, que é um 

grande artista, recortou 

todas as figuras. Ouvimos 

dizer que os reis magos 

tinham sido muito difíceis 

de trabalhar, mas valeu a 

pena. Estão tão bonitos! 

Com este presépio, grande, 

que pode ser visto por 

todas as pessoas da Vila do 

Topo, vivemos um Natal 

mais próximo de nós, po-

demos andar por entre as 

figuras e podemos tocar-

lhes. Para além disso, o 

espírito de Natal foi vivido 

na conceção do presépio 

com toda a sua intensidade. 

Todos se uniram para que 

ele nascesse: os professo-

res de EMRC, DPS e EVT, 

com a magnífica colabora-

ção do Sr. Manuel e tam-

bém com o apoio do Con-

selho Executivo. Pensemos 

um pouco: será que existe 

um presépio mais bonito 

do que aquele que é cons-

truído com o contributo de 

todos?  

Os alunos, do 5º e do 6º A, 

agradecem a colaboração 

de todos na elaboração do 

presépio e desejam um 

Feliz e Santo Natal!  

  

 

 
Os alunos do 5º e do 6º Anos, 

nas disciplinas de DPS e 
EMRC 
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Dia das Ciências 

Todos os anos, em novem-

bro, durante a Semana da 

Ciência e da Tecnologia, 

instituições científicas, uni-

versidades, escolas, associ-

ações e museus abrem as 

portas para aproximar a 

ciência e a inovação tecno-

lógica da sociedade, através 

de um contacto direto com 

o público.  

O Departamento de Mate-

mática, Ciências e Tecnolo-

gia considerou que a come-

moração de um Dia das 

Ciências seria uma oportu-

nidade particular para 

aproximar a ciência da es-

cola e passar uma mensa-

gem para os alunos, mos-

trando o quanto a ciência e 

tecnologia estão presentes 

no nosso quotidiano, bem 

como, refletir sobre a ciên-

cia como agente de promo-

ção do desenvolvimento 

social e económico. 

O Dia da Ciência cruzou 

diferentes áreas disciplina-

res e competências científi-

cas para desenvolver ativi-

dades experimentais, movi-

mentando alunos do ensino 

básico, desde o primeiro 

ao nono ano de escolarida-

de. Assim, no dia 7 de no-

vembro, no Laboratório de 

Biologia puderam ser ensai-

adas pelos alunos visitantes, 

mediante orientação dos 

professores responsáveis, 

várias experiências e ob-

servações.  

Estas atividades pretendiam 

despertar o interesse a 

curiosidade e o reconheci-

mento da importância das 

ciências para explicar o 

mundo que nos rodeia.  

A iniciativa foi um sucesso 

pois os alunos mostraram 

curiosidade e interesse na 

realização destas atividades. 

Esta atividade envolveu, 

além de todos os elemen-

tos do departamento, cer-

ca de 130 alunos e profes-

sores que os acompanha-

ram, aos quais, se agradece 

a sua importante colabora-

ção. 

Coordenador do DMCT                                                                                      

Paulo Ávila 

“...aproximar a 

ciência da 

escola... 

mostrando o 

quanto a ciência 

e tecnologia 

estão presentes 

no nosso 

quotidiano…” 
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Comemoração do Ano Internacional das Florestas 

No âmbito da comemora-

ção do Ano Internacional 

das Florestas – 2011, o 

Clube Eco-Escolas realizou 

uma visita de estudo, no 

dia 11 de novembro à fre-

guesia de São Tomé. Esta 

visita de estudo teve início 

com a observação de uma 

exposição, no centro social 

de São Tomé, onde os alu-

nos tiveram oportunidade 

de conhecer melhor a vari-

edade de plantas endémicas 

dos Açores. Seguiu-se um 

pequeno lanche convívio, 

oferecido pela Junta de 

Freguesia de são Tomé. 

Posteriormente os alunos 

realizaram o plantio de 

algumas árvores, num ter-

reno junto ao cruzamento 

para a Fajã de São João. 

  Prof.ª Paula Noronha 
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Chegada à meta  

Corta-mato - Fase escola 

O grupo de Educação Física 

realizou no dia 12 de outu-

bro o Corta Mato Escolar.  

Esta atividade, ao contrário 

dos anos anteriores, decor-

reu nas ruas da Vila do 

Topo, o que fez com que 

chamasse a comunidade 

local para este tipo de 

eventos. A prova aconte-

ceu de forma organizada e 

controlada, indo de encon-

tro aos objetivos delinea-

dos. Foi uma prova aberta 

a todos os alunos da esco-

la, com exceção dos alunos 

do Pré escolar e a turma 

do 1º ano. Não sendo de 

caráter obrigatório teve 

grande adesão, em que os 

melhores classificados irão, 

posteriormente, represen-

tar a nossa escola, no Cor-

ta Mato Escolar – Fase ilha.  

Gostaríamos de agradecer 

o apoio incondicional do 

Conselho Executivo, por 

toda atenção, compreensão 

e ajuda na preparação da 

prova, bem como toda a 

logística do funcionamento 

das aulas para disponibilizar 

alunos, professores e funci-

onários, e também com 

toda a logística exterior à 

escola. Um agradecimento 

especial às Juntas de Fre-

guesia de Santo Antão e 

Vila do Topo, pelas ofertas 

das águas e chocolates a 

todos os participantes. E 

também pela presença de 

ambos os Presidentes, que 

tornou a prova ainda mais 

importante, tanto na divul-

gação como na integração 

na Comunidade. Ainda 

gostaríamos de agradecer, 

à presença de agentes da 

PSP da Vila da Calheta e a 

colaboração do Coman-

dante desta instituição, que 

permitiu a realização da 

atividade nas Ruas da Vila 

do Topo de forma bastante 

organizada e segura. Visto 

ser uma prova que envolve 

muita gente, é necessário 

recordar todo o empenho, 

cooperação e compreen-

são de todos os colegas e 

funcionários que, de alguma 

forma, contribuíram para 

que a atividade decorre-se 

de forma rápida e eficaz.  

 

Prof. Pedro Alves 

Decoração do Halloween  

Realizou-se no passado dia 

31 de Outubro o dia das 

bruxas ou dia de Hallowe-

en na Escola Básica Integra-

da da Vila do Topo na Ilha 

de São Jorge. 

O ambiente criado na es-

cola foi realizado com ele-

mentos diversificados, on-

de os alunos construíram 

os enfeites relacionados 

com o tema: foram dadas 

novas formas e pintado o 

material a condizer. Os 

enfeites foram elaborados 

com material reciclado que 

os alunos e professores 

recolheram. Após muito 

trabalho de transformação 

as aranhas, teias e morce-

gos ganharam vida, quando 

se expuseram na escola 

criando o cenário impor-

tante para o festejo do dia 

de Halloween. Este traba-

lho pretendeu, também, 

demonstrar aos alunos que 

o material lançado ao lixo 

pode-se transformar em 

objetos decorativos inte-

ressantes. E assim com este 

trabalho evitámos um pou-

co mais a poluição do solo 

e até da água. Experimenta-

mos uma forma de recicla-

gem natural que todos pu-

demos fazer. 

Prof. João Abrantes 
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Corrida de sacos 

Ano 5, 12ª Edição 

Este ano, o Grupo de Edu-

cação Física decidiu criar 

uma competição (evento) 

que englobasse o maior 

número de atividades pos-

síveis. Para isso surgiram os 

Jogos Olímpicos Escolares, 

que irá, no final do ano, 

“homenagear” os  mais 

interessados, os mais moti-

vados e os mais aptos fisi-

camente. 

 

Prof. Pedro Alves 

1º Convívio de Educação Física 

Jogos Olímpicos Escolares 

mentais. Tendo esta escola 

alunos com estas dificulda-

des, faz todo o sentido in-

clui-las nas atividades da 

escola. Assim sendo, as 

alunas da turma da UNE-

CA, foram as grandes pro-

tagonistas, sendo um exem-

plo para todos. Realizaram-

se atividades em que os 

alunos passariam por situa-

ções de dificuldades, como 

por exemplo percursos de 

olhos vendados, de forma a 

simular problemas de visão 

e percurso de skate, simu-

lando dificuldades físicas. 

Acreditamos que os alunos 

perceberam e compreen-

dem as dificuldades das suas 

colegas. Assim sendo, este 

convívio decorreu como 

previsto. O aquecimento 

dado pela docente Rita 

No dia 31 de novembro, 

realizou-se o 1º convívio de 

Ed. Física 2011/12. Estes 

convívios reúnem as turmas 

do Pré-escolar da EBI da 

Vila do Topo, do Jardim de 

Infância “Bem me quer” e 

ainda as turmas do 1º ciclo 

da EBI Vila do Topo. Visam, 

através da atividade lúdica, 

culminar o trabalho desen-

volvido durante as aulas de 

Ed. Física e promover o 

hábito de prática de exercí-

cio físico regular, contribu-

indo para o desenvolvimen-

to harmonioso do corpo e 

mente.  

Este convívio teve um tema 

muito especial. “A diferença 

entre as pessoas”. Valori-

zando as crianças que pos-

suem dificuldades, sejam 

elas motoras, físicas ou 

Araújo com uma dança, em 

forma de fitness, ao som de 

uma música infantil. Depois 

os alunos foram distribuídos 

por várias estações distribu-

ídas pelo pavilhão. Podía-

mos ver corrida de sacos, 

toques de sustentação com 

raquetes, perícia e manipu-

lação de bolas, exercícios 

de orientação espacial com 

vista às dificuldades de falta 

de visão, e muito mais. Para 

finalizar, realizou-se um 

jogo lúdico que esgotou 

muitas energias, que ainda 

restavam, aos alunos.  

Podemos afirmar, que foi 

um sucesso, onde existiu 

durante todo o convívio 

uma grande camaradagem e 

colaboração entre todos. 

 

Prof. Pedro Alves 
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Dia das Línguas 

No dia 26 de setembro 

celebrou-se o Dia das Lín-

guas. Nas oficinas de Inglês 

do primeiro ciclo, foram 

elaboradas bandeiras re-

presentativas de países de 

Língua Inglesa (Inglaterra e 

Estados Unidos de Améri-

ca) e Língua Francesa 

(França). Foi ainda pintado 

um mapa-mundo, assinalan-

do todos os países que 

falam Inglês ou Francês. 

Este mapa foi, posterior-

mente, afixado no bar da 

escola. 

Durante o dia, cada mem-

bro da comunidade escolar 

que adquirisse qualquer 

produto alimentar do bar, 

era premiado com uma das 

bandeiras como uma sinali-

zação do dia das línguas.  

 

Prof.ª Anabela Rego 

Halloween 

Nas oficinas de Línguas do 

primeiro ciclo, foram cria-

dos diferentes materiais 

alusivos a esta data festiva: 

bruxas, fantasmas, … que 

serviram, posteriormente, 

para enfeitar o bar da esco-

la. 

Foi elaborado um cartaz a 

convidar toda os membros 

da comunidade escolar 

para virem vestidos de 

preto e/ou cor de laranja 

no dia 31 de outubro. 

No dia 31 de outubro, ve-

rificou-se a adesão de um 

número significativo de 

membros da comunidade 

escolar ao 

preto e cor 

de laranja juntamente com 

alguns adereços e pinturas 

mais sugestivas à mistura, 

dependendo da criatividade 

de cada um. Pelas turmas 

foi-se realizando o Trick or 

Treat, onde a maior alegria 

e espontaneidade é sempre 

dos mais novos. 

 

Prof.ª Anabela Rego 

“No dia 31 de 

outubro, verificou-se 

a adesão de um 

número significativo 

de membros da 

comunidade escolar 

ao preto e cor de 

laranja juntamente 

com alguns adereços 

e pinturas mais 

sugestivas à mistura, 

dependendo da 

criatividade de cada 

um.” 
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No dia 29 de novembro de 

2011, entre as 10:50 e as 

12:30, os alunos de Teatro 

do 9.º A, com a docente 

Cândida Pinheiro, dinami-

zaram a “Hora do Conto”. 

A atividade era dirigida aos 

alunos do 1.º e 2.º anos e 

contou ainda com a partici-

pação da turma UNECA. A 

iniciativa foi constituída por 

diversos workshops, nome-

adamente de culinária, no 

qual os alunos realizaram 

bonecos de neve em côco, 

expressão plástica, com a 

elaboração de ornamentos 

natalícios, e leitura. No 

final, houve ainda espaço 

para uma sessão de cinema 

com o filme “Madagáscar - 

Os Pinguins do Natal”. No 

fim, os alunos puderam 

levar alguns brindes para 

casa.  

Esta atividade teve como 

objetivos principais a leitu-

ra e divulgação de diversos 

contos, promovendo, as-

sim, o gosto pelos livros e 

estimulando, igualmente, a 

criatividade. Pretendeu-se 

ainda relembrar tradições 

gastronómicas e proporci-

onar momentos de conví-

vio entre alunos de diferen-

tes ciclos. 

A docente Cândida Pinhei-

ro faz um balanço muito 

positivo desta iniciativa, 

uma vez que os objetivos 

propostos foram plena-

mente alcançados. Os dis-

centes demonstraram au-

tonomia, sociabilidade e 

muita criatividade. A pro-

fessora salienta ainda a 

participação dos alunos de 

Teatro do 9.º A, que se 

mostraram muito empe-

nhados na concretização 

desta iniciativa, bem como 

a participação dos 33 alu-

nos do 1.º ciclo e dos seus 

professores, que demons-

traram grande entusiasmo 

na realização das tarefas e 

um comportamento exem-

plar. 

 

Prof.ª Cândida Pinheiro 
“Esta atividade teve 

como objetivos 

principais a leitura e 

divulgação de 

diversos contos, 

promovendo, assim, 

o gosto pelos livros e 

estimulando, 

igualmente, a 

criatividade” 

Hora do Conto 
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? Para se conseguir 1 kg de 

açafrão têm de ser recolhi-

das 160 000 folhas do aça-

frão. 

? O girassol deve o seu 

nome ao facto de girar 

para o lado que se move o 

sol. 

? Há mais de 3500 usos 

diferentes para os produ-

tos que se extraem do mi-

lho. 

? A baunilha natural é pro-

duzida a partir do extrato 

da orquídea. 

? O animal maior do mun-

do é a baleia-azul. Com 30 

m de comprimento é, tam-

bém, o animal mais pesado 

(pode atingir 140 toneladas 

de peso). 

? O touro não distingue 

cores. O que faz o touro 

ficar enfurecido, a partir 

em direção ao toureiro, 

não é a cor vermelha da 

capa, mas sim o movimento 

que este faz. 

? O pescoço de uma girafa 

tem o mesmo número de 

vértebras que o pescoço 

do homem – ambos têm 

sete vértebras. 

? Se as informações conti-

das no nosso DNA estives-

sem escritas em folhas de 

papel, estas formariam uma 

resma com 33 cm de altura. 

Curiosidades 
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A viagem ao Pólo Sul e a morte por hipotermia 

Stephanie, uma rapariga de 

vinte e três anos, acabara o 

seu curso e, para exercer, 

tinha de ir para os pólos. 

Como tinha nascido no dia 

vinte e um de Novembro 

de 1988, pensou que era a 

altura de ir para os pólos e 

escolheu em primeiro lugar 

o pólo sul. 

Stephanie era da raça aria-

na, alta, simpática, teimosa, 

mas muito corajosa. Era 

filha de Burly e Burlin; Bur-

ly, uma mãe corajosa, era 

ariana também; Burlin, um 

pai teimoso de raça cauca-

siana, de olhos castanhos e 

cabelo também castanho. 

Ela vivia em São Jorge e 

tinha estudado, desde o 

primeiro ao décimo segun-

do ano, na Escola Básica e 

Integrada do Topo. Sempre 

se apaixonou por Ciências. 

No secundário, muitas ve-

zes, faltava às aulas para ver 

a natureza, filmes, pales-

tras, vídeos, etc., adorava 

ver os canais “Odisseia”, 

“National Geographic” e 

muito mais, enfim…

adorava a natureza.  

Entretanto, põe a sua vida 

em risco; e aqui começa a 

história. 

Stephanie adorava os seus 

pais, mas via que a sua vida 

iria mudar muito sem eles 

por perto. A sua vida na 

aldeia de Cancela D'Água 

não trazia muita aventura 

para a sua vida. 

Tinha de ir para o Pólo Sul, 

mas antes passou pelas 

Folkland. Seus pais ficaram 

muito, muito tristes. Burly 

quase morreu de desgosto. 

Ao partir, deixou um bilhe-

te a dizer “Eu volto”. 

E partiu. 

Ao chegar ao Pólo Sul, 

achou aquilo fantástico e 

assustador. 

Começou por estudar os 

animais, construiu uma casa 

e divertiu-se. Passados uns 

três anos, pelo menos, ti-

nha de ir para o outro Pó-

lo, o Pólo Norte. Passou 

por um túnel que passava 

mesmo direitinho pelo 

centro da terra; era muito 

quente e escaldante! Ao 

chegar lá acima, por ter 

passado num local escal-

dante e ter saído num sítio 

tão gelado, morre por hi-

potermia. Burly morre 

também de desgosto e 

Burlin fica tão só, que ficou 

traumatizado. 

Tadeu Brasil,  7.ºA 
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O tradicional Natal no Topo 

Em minha casa, costuma-

mos enfeitar a árvore no 

dia a seguir à festa de Natal 

da escola. 

Na véspera de Natal, à 

noite põe-se a mesa com o 

tradicional Bacalhau e, nu-

ma mesa à parte, dispõem-

se algumas bebidas e doces, 

tais como o bolo-rei, a 

tarte de nozes, espécies, 

entre outros. 

Depois do jantar, toda a 

família abre as prendas e, 

logo após isso, vamos to-

dos para a sala ver alguns 

filmes alusivos ao Natal. 

No dia de Natal, almoça-

mos frango assado no for-

no e comemos como so-

bremesa bolo de Nata. Por 

vezes, depois do almoço, 

os meus tios e tias visitam 

a minha casa. 

À noitinha, depois do jan-

tar que costuma ser maris-

co, vamos dar um passeio 

até às Velas para ir ver as 

luzes de Natal. 

E assim se passa o nosso 

Natal. 

Felisbela Silva, 8.ºA 
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Quand les vacances de 

Noël arrivent, en famille, 

nous parons le sapin de 

Noël et nous, construisons 

la crèche avec de la crypto-

meria (arbres des Açores), 

de la mousse, des pierre 

volcaniques rouges et noi-

res et nous parons la mai-

son. 

La veille de Noël, la famille 

se réunit pour le réveillon. 

Au dîner, nous parlons sur 

les cadeaux que nous 

souhaitons et, après le 

dîner, nous disons des cas-

cades et les plus âgés nous 

racontent des histoires de 

leur temps. 

Après, nous plaçons nos 

chaussures devant la 

crèche pour recevoir les 

cadeaux. 

À minuit, nous allons à la 

messe du coq, où le prêtre 

parle sur le Noël des chré-

tiens. 

Quand nous rentrons, nous 

nous couchons tout de 

suite et, le lendemain nous 

nous réveillons tôt pour 

regarder les cadeaux.         

Joana, 6º A 

Sofia Nunes, 6º A 

Tadeu Brasil, 7º A  

La nuit de Noël 
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On December 25, it is 

usual to go to the church 

to celebrate the birth of 

Jesus in the Mass. There it’s 

usual to kiss the foot of the 

baby Jesus. Then we go 

home to open presents. 

After lunch we eat “Bolo 

Rei” (a Portuguese cake 

eaten mainly at Christmas 

with fruits), roasted chic-

ken, rump of rabbit and 

codfish. 

  After lunch, we go 

to Vila do Topo to receive 

presents that the Santa 

Claus brings us on a horse. 

  So, we go home 

happy and there we all reu-

nite together as family. 

   And so it is the Chris-

tmas day in my homeland. 

Joana, 6º A 

Sofia Nunes, 6º A 

Tadeu Brasil, 7º A  

The Christmas day in my homeland 

Era o dia em que o Pai Na-

tal iria descer à minha cha-

miné e colocaria lá uma 

prenda. Fiquei essa noite 

toda acordada à espera 

daquele homem de barba 

branca e de fato vermelho 

ao qual chamavam Pai Na-

tal.  

As horas iam passando e 

ainda nem o tinha visto, até 

que ouvi um barulho. De 

repente, vi o meu pai com 

o saco de prendas a dirigir-

se até à árvore de Natal, 

onde colocou os presentes 

que tinha na mão. Desatei a 

chorar, o meu pai, num 

ápice, olhou para mim per-

guntando: - O que andas aí 

a fazer?- Andava à espera 

do Pai Natal até te ter vis-

to a colocar as minhas 

prendas na árvore. O Pai 

natal não existe? - Pergun-

tei-lhe eu, aflita.  

 - Claro que existe, só 

que… ele teve um proble-

ma, as renas ficaram doen-

tes e pediu-me para eu 

colocar esta prenda aqui, 

mas prometeu-me que 

daqui um ano passaria cá. - 

Respondeu-me ele, pedin-

do-me também para eu me 

deitar. 

Fiquei plenamente conven-

cida do que me disse e 

segui a ordem que me foi 

pedida.     

Diana Brasil 

8.ºA 

Um Natal diferente 
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Hora Atividade Responsáveis 

17:30H Jogo de Voleibol Professores / Alunos  Departamento de Expressões 

19:00H Jantar convívio  EBI do Topo 

20:00H “ Como Encontrar o Par Ideal”  Turma de teatro  (9ºA) 

 Auto Musical de Natal Pré/1º Ciclo 

 “ O Computador”  Turma de teatro  (9ºA) 

 
Peça de Teatro” A História de Gui-

lherme” 
Alunos do NEE 

 Visita do 1º Ministro à Escola”  Turma de teatro  (9ºA) 

 
Peça Instrumental “ Um Bom e Feliz 

Natal” 
5ºA 

 “ Visita do 1º Ministro à Escola”  Turma de teatro  (9ºA) 

 Dança    “O Meu Natal” 7ºA 

 “O Padre”  Turma de teatro  (9ºA) 

 
Peça Instrumental  “ O menino está 

Dormindo” 
6ºA 

 “ O Convite”  Turma de teatro  (9ºA) 

 
Entrega dos prémios aos Melhores Alu-

nos 10/11 
Conselho Executivo 

 “Na Escola”  Turma de teatro  (9ºA) 

 
Peça de Teatro “ Nos 364 Dias do 

Ano” 
6ºA 

 “ O Diretor da Escola”  Turma de teatro  (9ºA) 

 Dança  “ O Tango” 8ºA 

 Entrega do cabaz de Natal do 8ºA 8ºA 

 “ No Tribunal”  Turma de teatro  (9ºA) 

22:30H Dança     “ O Quarto dos Brinquedos” 9ºA 

Programa do Sarau de Natal 
16 de Dezembro 


